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Elza Soares questionando 
o Direito Natural 

I-1 
á cerca de três dias, num texto 
para publicação futura, acerca da 
possibilidade e do perigo de uma 
democracia iliberal (no sentido de 
não respeitar liberdades indivi-
duais em consequência dc vota-
ções maioritárias), escrevi: "Os di-

reitos humanos, especialmente os 
fundamentais, devem ser barrei-
ras ao exercício democrático, de-
vem ser (para usar a expressão fe-
liz de um constitucionalista) trun-
fos contra a maioria. Mas - c essa 
é pergunta de um milhão em qual-
quer moeda {...) - resta sempre a 
questão de saber que direitos fun-
damentais são esses. onde estão 
inscritos, quem os dita ou revela, 
quais as suas fontes?" Enunciei 
ali, e entre outras, o jusna turalis-
mo CO ano uma das possibilidades 
de resposta, mas acabou o espaço 
disponível para o texto (e o tema 
central era outro), e não fui mais 
longe. Mas ficou-me, novamente, 
a bailar em atrevido desafi( >. a in-
terrogação sobre o j usna tu ralis-
mo que me acompanha pelo me-
nos desde a universidade. Perce-
bo as teorias, compreendo a sedu-
ção, alcanço O conforto, gosto da 
ideia. Quem não gosta de pensar 
em princípios que se impõem e 
evidenciam por si mesmos, uni-
versais, tendencial men te imutá-
veis ou pelo menos resultado de 
sucessivas camadas de revelação 
"do justo", que decorrem da nal ti-
reza social da pessoa humana e  

-não dependem da vontade das s( 

ciedades e da sua expressão eni 
leis, et cetera? É quase - como di-
ria um professor meu, dado ao po-
sitivismo e a tiques de ironista - 
como h iscar conforto na trans-
cendência ou, ao menos, como se 
deliciar com um "direito supers-
tar". Mas lá que é uma belíssima 
ideia, isso é. e ainda mais se, em 
vez da simplificação que aqui es-
tou a fazer, recordarmos 9s mui-
tos que profundamente pensaram 
e teorizaram sobre o tema ao lon-
go dos séculos. 

Mas sempre me inquietou, e 
inquieta, sobretudo a questão das 
fontes e da segurança. Por mais 
que estude, leia e releia, não fico 
tranquilo. De São Tomás (para 
não ir mais atrás) até hoje, evo-
luiu-se muito, fico melhorcom al-
gumas das teorias dos séculos XIX 
ou XX por exemplo, como as que 
apelam bastante ao papel da.aeu-
mu 'ação e da aquisição e dos ensi-
namentos da História e da expe-
riência. Ias. ainda assim. Sempre, 
e sempre. uni mas. E. nesse gran-
de mas, vem-me à cabeça, em in-
sinuante associação de ideias, a 
poderosa canção de Elza Soares, 
com uma batida forte a embalar 
palavras aceradas. De uma pena-
da, ela pode matar qualquer pos-
sibilidade de jusnantralismo. Mes-
mo descontando algum radicalis-
mo possível dos versos, mesmo 
atenuando a crueza de uma voz  

feita em décadas dc vida. desas-
sombro e desencanto, ficam des-
troços suficientes para, trinta anos 
depois da entrada na universida-
de, ainda não estar nada conven-
cido sobre O Direito Natural. A 

canção chama-se "Um OlhoAber-
to". e lá, entre o mais, diz-se assim, 
se nãu , Il o I ho: "Ora, cara, não me ve-
nha coin esse papo sobre a nature-
za¡' Cada um inventa a natureza 
que.inelhor lhe caia ma natu-

 

reza que é a sua cara Uma natu-
reza cuspida e escarrada / Onde 
existe o-dito natural e um animal 
perfeito mora Onde a verdade é 
garimpada até não sobrar nada." 

Pois. Elza. O Direito Natural 
é muito inspirador. mas uni poli-
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co traiçoeiro. pois seduz e confor-

ta, mas escavando um pouco mais 
deixa-nos um travo amargo de in-
certeza. É o problema das belas 

formulações, cuja beleza não su-
pera os problemas decorrentes da 
indagação e dos detalhes. O impe-

rativo categórico de Kant, por 
exemplo, pode sofrer do mesmo 
mal num certo sentido, pois ébe-
íssi mo (e certo) a firmar que se 

deve agir como se cada máxima 
pudesse ser erigida em lei univer-
sal, tratando assim o outro como 

asi mesmo, mas é possível esbar-

rar na questão de saber quem é o 
outro e quem o elege como tal. E 

-Tolstoi caiu na mesma ratoeira. ao 
abrir Anna Karénina com a frase 
inesquecível sobre a parecença 

entre todas as famílias felizes e a 
singularidade das famílias ide! - 
zes, pois- além de não ser verda-
de o que afirma, embora lhe sirva 
para unia literatura magistral -

resta saber qual é a fonte da defi-
nição de felicidade e de infelicida-
de. Não que eu saiba as respostas. 
ou que renuncie à sedução da bela 
ideia, mas fica-me a sangrar, sem 
col fort( o rasgão da canção agu-
çado dc Elza. • 

Coluna mensal à terça-feira 
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